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“O que me preocupa não é o grito dos maus. É o silêncio dos bons!”

Martin Luther King
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo da vida, todos buscámos soluções para problemas de saúde, não só 

nossos mas também daqueles que estão mais perto. Normalmente, uma doença 

(mesmo que das mais simples, se é que existem) faz-nos crescer: na busca da cura, 

das soluções e das causas.

Neste percurso, e dado o contexto actual de muita informação mas também muita 

desinformação na nossa sociedade, torna-se por vezes quase impossível encontrar 

respostas credíveis e coerentes.

Uma sociedade saudável não pode ser uma sociedade intransigente com as 

múltiplas formas de terapia que a podem ajudar a melhorar, mas que estão a ser 

difamadas e excluídas do espaço público. O ponto de vista único sobre a saúde que 

tem sido imposto à sociedade não está a resolver os seus problemas e contribui, em 

muitos casos, para piorá-los ainda mais.

Medicina alopática? Medicina natural? Ou ambas? Qual o melhor para o meu caso 

concreto? E o profissional é de confiança e tecnicamente competente? Terei um 

atendimento personalizado e humano? Respeitarão as minhas decisões? E onde 

recolher informações seguras?

Estas são algumas das muitas perguntas que todos nós já colocámos ao longo da 

vida. O nosso propósito é criar condições para encontrar respostas e disponibilizá-

las a todos de forma acessível e simples.

A principal preocupação da ADDIS (Associação para o Exercício do Direito à 
Decisão Informada na Saúde) será sempre o indivíduo: a sua liberdade de escolha 

constitui o nosso maior desafio!
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2 QUEM SOMOS

A ADDIS é uma associação que pretende melhorar as condições em que cada um 

de nós toma decisões conscientes na área da saúde e deverá desenvolver a sua 

acção em diversas áreas que se relacionam directamente com a qualidade de vida, 

com a promoção da saúde, com a Medicina Natural e com todas as terapias 

existentes e conhecidas, dando resposta ao utente, i.e., a qualquer requisitante que 

procura informação e atendendo sobretudo ao seu ponto de vista. 

Educar para a profilaxia e para o aumento dos níveis de consciência é uma das suas 

prioridades, a par da denúncia, do esclarecimento e do contributo cívico activo.

2.1 MISSÃO

A ADDIS tem por objectivo promover a Saúde individual, familiar e ambiental, tendo 

como foco principal o acesso à informação na prevenção da doença e um padrão 

saudável e harmonioso de vida que conduza ao equilíbrio do Homem com a 

Natureza. Desse modo, valoriza a liberdade de escolha e a informação sobre 

evidências na prática clínica e científica, sem excluir as tradições medicinais 

ancestrais válidas e permanecendo independente de interesses económicos 

dominantes.

A ADDIS quer INFORMAR, EDUCAR E INTERVIR nas áreas da MEDICINA, da 
ALIMENTAÇÃO e do AMBIENTE.

A ADDIS identifica problemas para propor soluções.

2.2 VALORES
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 LIBERDADE
 COERÊNCIA
 AUTENTICIDADE
 RESILIÊNCIA
 CONHECIMENTO
 INDEPENDÊNCIA
 HUMILDADE

2.3 VISÃO

A sociedade de hoje parece estar cada vez mais consciente e mais resiliente em 

relação aos assuntos da saúde.

Acreditamos em pessoas mais comprometidas com a saúde, com a sua promoção e 

com a educação dos seus semelhantes.

Queremos que a decisão individual seja informada e que a liberdade de escolha seja 

uma realidade basilar. Colaboramos com quem acredita nestes pressupostos e 

auxiliamos todos os que pretenderem agir em função deles. 

Acreditamos na Medicina Integrativa como solução real para os problemas 

existentes: um sistema em que todos os seus profissionais se respeitem e no qual a 

PESSOA esteja no centro das decisões e iniciativas.
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3 ENQUADRAMENTO

A esmagadora maioria das doenças actuais, e principalmente as mais graves, são 

doenças de civilização: por intoxicação cumulativa, por exposição a níveis de stress 

e de poluição generalizada incomportáveis e por modelos de vida que afastam do 

horizonte humano a memória e a consciência da sua natureza e razão de ser 

essenciais. 

Dois grandes referenciais de análise podem facilitar a abordagem desse contexto 

genérico:

1. A omnipresença do dogma materialista em ciência (incluindo as ciências 
médicas)

2. A matriz biopolítica e económica globalizada

Será necessário compreender que há uma componente colectiva e individual das 

causas da doença; que a manifestação física de uma desordem é o último momento 

numa cadeia de acontecimentos que tem início a outro nível; que a verdadeira 

profilaxia implicaria alterações sociais radicais, apesar das acções individuais 

possíveis; e que a terapia, recurso inevitável perante os problemas instalados, 

deveria ser sempre entendida como um investimento na imunidade progressiva, na 

autodefesa natural e na mutação dos padrões individuais perante as razões, as 

emoções e as decisões da vida.

A elevação dos níveis de consciência, posta assim no cerne da cura e da Auto cura, 

tende a deslocar o paradigma da terapia da restrição ao corpo físico para a realidade 

mais global do humano.

1. FACE AO DOGMA MATERIALISTA EM CIÊNCIA (INCLUINDO AS CIÊNCIAS 
MÉDICAS)

1.1.  Novos Paradigmas
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A concepção de ciência oficializada nos séculos XX e XXI assenta em grandes 
dogmas1, tornados extensivos às ciências médicas, que a tornaram muito redutora: 

o ponto de vista mecanicista e exclusivamente materialista do universo e do corpo; a 

convicção de que a natureza não tem ética, propósito ou direcção; a convicção de 

que as memórias e o pensamento resultam da actividade neuronal e cerebral; e de 

que os fenómenos psicológicos não explicados são pura ilusão; a convicção de que 

a Medicina Alopática é a única verdadeira e eficaz.

Ao invés do enquadramento sedimentado por aqueles dogmas, poderão ser 

defendidas outras perspectivas: a primeira é de natureza pragmática: a 

investigação científica não é independente quando é financiada. Paga pela indústria 

e pelas grandes multinacionais, a investigação vê-se obrigada a servi-la. Prevalecem 

os lobbies e os conflitos de interesse.

A segunda é de natureza epistemológica: o entendimento das partículas da luz 

(fotões) ou da matéria em geral como tendo uma natureza e um funcionamento 

quânticos surge no início do século XX nas áreas da mecânica e da física mas 

desenvolve-se mais recentemente nas ciências da vida como a biologia e a 

medicina. Aplicados à realidade complexa e global do ser humano, a interferência do 

investigador no seu objecto de estudo e os princípios de superposição, de intricação 

e de incerteza têm implicações filosóficas e antropológicas profundas. Como vários 

autores sublinham, a dificuldade da física quântica reside no facto de ser uma 

espécie de metafísica e de perturbar, por isso mesmo, os mais sólidos dogmas da 

ciência do século XX.

A matéria é apenas 4% de tudo o que existe no Universo. É a expressão mais densa 

da energia. O espírito é o seu contraponto mais subtil. Isso significa que 96% de 

tudo o que existe escapa aos cinco sentidos a que a nossa educação e civilização 

nos restringem. Mas esse lado invisível e inaudível à grande maioria existe, é 

determinante e é susceptível de ser conhecido.

1 No livro Set Science Free Rupert Sheldrake (2013) refere os grandes dogmas da ciência actual que 
são extensíveis às ciências médicas. O autor refuta cada um destes dogmas e defende um paradigma 
alternativo.
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A educação para essas funções do espírito era frequente em grandes civilizações 

tradicionais mas foi quase totalmente erradicada pela ciência positivista e atomista 

do século XIX. A memória destas capacidades tornou-se cada vez mais longínqua.

Num congresso realizado em 7,8 e 9 de Fevereiro de 2014 em Canyon Ranch 

(E.U.A) vários cientistas de todo o mundo foram convidados a partilhar experiências 

de teor espiritual significativas que informaram o seu ponto de vista pós materialista 

da ciência. As discussões incluíram informação em neurociência e cérebro, 

espiritualidade e doença, experiências de morte iminente (EMI) ou NDE (versão 

inglesa), parapsicologia, paradigmas psiquiátricos e antropológicos alternativos. 

No Manifesto para a Ciência Pós materialista que delas resultou é feita uma 

síntese do impacto da ideologia materialista na ciência e da influência do paradigma 

pós materialista emergente (http://opensciences.org/about/manifesto-for-a-post-

materialist-science).

Um dos organizadores, Mario Beauregard, é autor de um livro2 que integra uma 

bibliografia já vasta dedicada à ponderação da consciência como uma realidade 

independente do corpo e susceptível de se constituir como objeto de estudo. 

Cannenpasse-Riffard3 aborda questões fundamentais sobre a vida, o Universo e a 

consciência num livro pouco convencional de medicina e biologia quânticas.

A separação entre espírito e corpo é o quadro geral dentro do qual a doença é lida 

actualmente como causada por agentes exógenos e os esforços terapêuticos são 

centrados em vacinas, cirurgia e medicamentos químicos de grande toxicidade. 

Completamente ultrapassada, para o autor, a física do século XIX continua a 
influenciar a biologia e a neurologia. Mas é a física quântica que, segundo ele, 

vai permitir um entendimento dos fenómenos de consciência4. 

A importação da física quântica para a biologia permite, hoje, ver a célula como um 

suporte ou campo de ressonância e perceber que os mecanismos profundos da 

biologia são regidos por campos electromagnéticos. A esta noção deve associar-se 

a de campos morfogenéticos de Sheldrake, a de campos magnetobiológicos de 

2 Mario Beauregard, Un Saut quantique de la conscience. Pour se libérer enfin de l’idéologie 
matérialiste, Paris: Guy Trédaniel éditeur, 2018
3 Raphaël Cannenpasse-Riffard, Biologie, médecine et physique quantique, [1997-2015 ?], Embourg 
(Belgique): Résurgence, 2011.
4 Ibidem, pp. 88-89 e 91.
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Émile Pinel, os estudos do ADN como campo de ressonância e teleacção por 

Lakhovsky, David Bohm, Luc Montagnier ou Garaiev e Poponin.

Em 1968 Ludwig von Bertalanfy escreve um livro sobre A Teoria Geral dos 
Sistemas, um dos componentes mais importantes da Sistémica ou Abordagem 

sistémica. Por outro lado, a Teoria dos sistemas abertos e dos processos 
irreversíveis, não lineares, dissipativos (conceito criado por Prigogine), próximos ou 

não do equilíbrio, constrói-se com o princípio de emergência. A teoria sublinha o 

facto de um sistema aberto (como um ser vivo) ser um sistema que interage em 

permanência com o exterior, trocando matéria, informação e energia.

Os sistemas abertos, contrariamente aos fechados que estão submetidos ao 

princípio da entropia (segunda lei da termodinâmica), são regidos por uma força 

contrária à entropia levando o sistema à regeneração e reorganização para 

assegurar a sua perenidade: a neguentropia. Essa força tem de provir de alguma 

fonte.

2. FACE À MATRIZ BIOPOLÍTICA E ECONÓMICA GLOBALIZADA

2.1.  O modelo económico globalizado

O Coletivo de Animação dos Economistas Aterrados publicou Novo manifesto dos 

economistas aterrados. 15 caminhos para outra economia5, no qual define as 

verdadeiras raízes da crise: a finança liberalizada, a mundialização desenfreada, a 

fuga para a frente produtivista e o aprofundamento das desigualdades. 

Mas, como bem sublinham, a democracia deveria sobrepor-se ao mercado. Não 

se pode separar a democracia da igualdade e o mercado é o reino das 

desigualdades. Os mercados não deveriam, por definição, encarregar-se de áreas 

do bem público. 

A realidade económica portuguesa na área da saúde merece atenção e algumas 

reflexões.

5 Coletivo de animação dos economistas aterrados publicou Novo manifesto dos 
economistas aterrados. 15 caminhos para outra economia, Lisboa: Conjuntura Actual 
Editora, Coimbra 2015.
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2.2.  O programa transhumanista

Sediado em Sillicon Valley, anuncia a convergência das nanotecnologias, das 

biotecnologias, das tecnologias da informação e das ciências cognitivas, numa 

economia do conhecimento e dos dados e comportamentos que visa a exploração 

de cada impulso vital. 

Este tecnoliberalismo depende da neutralização da liberdade de decisão e da 

espontaneidade e imaginação humanas (modelo totalitário); opera o 

desmantelamento de muitos adquiridos jurídico-políticos e democráticos, assim 

como a mercantilização integral da vida; favorece a passividade dos cidadãos, a 

predação da grande maioria por uma elite, a submissão da ciência ao 

empreendimento e uma visão quantitativa do mundo6.Confundir o algoritmo 

informático com os alfabetos da vida é um empreendimento muito perigoso. 

2.3.  A realidade do lobby

A jornalista francesa Stéphane Horel é uma das principais vozes de denúncia do 

funcionamento dos lobbies e dos bastidores da decisão política em matéria de 

consumo agroalimentar, química, petrolífera farmacêutica e industrial7. A autora 

expõe a estratégia das grandes indústrias mundiais nessas áreas, no sentido de 

impedir, confundir, adiar, desacreditar qualquer estudo científico não pago e não 

enquadrado pelas próprias indústrias; ou qualquer projeto de lei ou normativo 

inspirado pelo princípio de precaução, nomeadamente na área dos perturbadores 

endócrinos e dos produtos cancerígenos.

Tendo percebido que alguém teria que fazer de mediador entre os especialistas e a 

população, mas também entre os especialistas e os decisores políticos, as grandes 

empresas encontraram forma de assumir esse papel, assegurando a captura do 

regulador e convertendo artificialmente em dúvida, o tempo de incerteza da própria 

6 Ver sobre o tema: Eric Sadin, La Silliconisation du monde. L’irrésestible expansion du 
libéralisme numérique, Paris: Éditions L’Échapée, 2016.
7 Escreveu dois livros fundamentais: Stéphane Horel, Intoxication. Perturbateurs 
endocriniens, Lobbyiste et eurocrates. Une Bataille d’influence contre la santé, Paris : 
Éditions La Découverte, 2015 e Lobbytomie. Comment les lobbies empoisonnent nos vies et 
la démocracie, Paris : Éditions La Découverte, 2018.
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ciência, impedindo medidas de precaução, paralisando a regulamentação e 

desviando os poderes públicos do interesse geral.

2.4.  Uma sociedade cancerígena

No seu livro La Société Cancérigène. Lutte-t-on vraiment contre le cancer ? Barbier 

et Farrachi8 fazem um inventário muito completo de todos os factores materiais 

(ambientais, de construção, de consumo alimentar e médico) que fazem da nossa 
sociedade uma grande indutora da doença.  

Há uma economia (e um lobby) da doença. Nos E.U.A., o segredo industrial é 

protegido e os laboratórios farmacêuticos são sempre inimputáveis perante a lei e os 

tribunais.

2.5. Poluição electromagnética

Os sistemas digitais utilizam uma larga banda de frequências. Nas telecomunicações 

móveis são usadas frequências muito altas (radio frequências ou micro-ondas, não 

ionizantes), em ondas pulsadas, bastante agressivas para o organismo (como forças 

“marteladas”).

Há uma electrofisiologia e uma electrobiologia do corpo humano. Ela é 
radicalmente perturbada na sua voltagem natural pela voltagem induzida por 
este tipo de radiação. O stress oxidativo é permanente tal como a electrocução 

lenta em que somos mantidos. A implantação do 5G será particularmente letal para 

a vida na Terra e deverá ser uma das preocupações mais imediatas da ADDIS. Tudo 

o que já foi possível investigar até ao presente nesta área justificaria largamente e, 

no mínimo, a aplicação de um princípio de precaução. O 5G será letal para toda a 

vida no planeta.

8 Barbier et Farrachi, La Société Cancérigène. Lutte-t-on vraiment contre le cancer ?, 
Éditions de la Martinière, 2007.
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2.6.  Geo-engenharia

Desde os anos 50 que se sabe provocar chuva ou ausência dela com pulverização 

de alumínio e outros metais pesados na atmosfera. O projecto surgiu, há muito, com 

a intenção de gerir e controlar o clima (nomeadamente com fins bélicos) com a 

acção conjugada de rastos químicos e de ondas electromagnéticas. A PEM 

(Poluição electromagnética) deve, na verdade ser relacionada com a acção dos 

rastos químicos.

Múltiplos programas têm sido desenvolvidos na área da geo-engenharia.

As nuvens artificiais modificam o clima da Terra e o seu equilíbrio; interrompem 

ciclos naturais; afectam a fotossíntese; causam muitos problemas ligados à ingestão 

e inalação destes metais tóxicos. Uma das principais causas das alterações 

climáticas localizadas é esta actividade de “cloud seeding" e afecta ventos, pressão 

e temperatura, favorece cheias e super-tempestades.

Mais uma vez, o papel da ADDIS será o de facultar informação estruturada sobre 

estas acções.

2.7.  Agricultura, nutrição e segurança alimentar

Uma conexão com a Natureza conforme à das tradições e culturas ancestrais, com 

valores existenciais e utilitários harmonizados, favorece uma visão positiva da 

humanidade e da fruição do planeta. 

Havendo vontade política, é possível implementar programas de conversão da 

agricultura química (chamada convencional) em agricultura biodinâmica e biológica e 

contribuir para a proibição das moléculas sintéticas. Algumas evidências: as plantas 

promovem a cura; as medicinas naturais são positivas para o ambiente e a natureza, 

não provocam efeitos secundários indesejáveis e têm um custo muito reduzido a 

nível nacional e a nível individual; Nos últimos 100 anos, dezenas de milhar de 

moléculas artificiais foram introduzidas no nosso planeta assim como mais de 1000 

perturbadores endócrinos; uma segurança alimentar efectiva obriga ao 

esclarecimento sobre perigos biológicos, contaminantes, produtos transformados / 

processados, origens de alimentos, OGM, processos de confecção e conservação; a 
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carência em micronutrientes essenciais que hoje se verifica advém de produtos 

naturais adulterados, desvitalizados, mal conservados e intoxicados; a emancipação 

local e regional deveria favorecer a proximidade entre consumidor e produtor, a auto-

suficiência económica e a sustentabilidade.

2.8.  Ar e água

A qualidade do ar que nos oferecemos é crucial na qualidade de vida e na 

manutenção do sopro vital que nos anima. Os problemas globais de poluição 

atmosférica são conhecidos e condicionam fortemente a vida das pessoas e do 

planeta.

Por outro lado, 70% do planeta que habitamos é água, à semelhança do que 

acontece no corpo que também habitamos. A importância da sua qualidade, das 

suas memórias (CF. Benveniste, Emoto, Luc Montagnier) e da sua acção são 

indiscutíveis. 

É necessário abordar a questão da água nas cidades, no campo, na indústria e na 

agricultura. A poluição de oceanos, rios, lagos e lençóis freáticos; os desafios do 

presente e do futuro face à escassez de água; o tratamento, distribuição e utilização 

da água pelas populações; o consumo humano: a água engarrafada, a rede pública 

e os equipamentos de tratamento; o poder da água na saúde individual.

2.9.  Medicina Alopática e Medicina Natural

A Medicina Alopática está entre as primeiras causas de morte no mundo 

industrializado. Um estrondoso silêncio tem sido feito em relação ao aumento da 

mortalidade infantil (em Portugal, o número de mortes passou de 100 para 400 em 5 

anos) e mais de 50% dos estudos científicos são assumidamente fraudulentos, 

tendo em vista necessidades de financiamento. 

Uma lista (não exaustiva) de medicinas naturais ou de práticas favoráveis à saúde e 

à qualidade de vida abrangeria cerca de 200 designações. Informar sobre as 
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características gerais de cada uma de forma sucinta e estruturada facilitaria a 

pesquisa do utente. 

Um dos aspectos principais que deve ser visado é a clara distinção entre 
medicamentos naturais e artificiais (sintetizados em laboratório). Os princípios do 

«Totum vegetal» e do «Efeito entourage» são nucleares no entendimento da 

sinergia das plantas com acção terapêutica, em oposição ao princípio das moléculas 

extraídas e sintetizadas. As componentes biomagnética e electromagnética dos 

seres vivos e do planeta não podem ser ignorados.

2.10. Saúde Infantil (Vacinação incluída)

A saúde infantil deverá ser abordada de uma forma global e integrada: para além da 

utilização do indicador taxa de mortalidade infantil (o mais comum), é preciso 

recorrer aos dados do aumento do cancro infantil, do aumento do autismo, do 

aumento do número de crianças com DDAH (distúrbio do déficit de atenção / 

hiperactividade), do aumento da utilização de ansiolíticos e antidepressivos em 

crianças. As estatísticas ajudam-nos claramente na evidência destas situações. 

É preciso promover a discussão pública sobre a segurança das vacinas, o seu 

excesso quantitativo face ao que era praticado há alguns anos e o alheamento em 

relação aos estudos sobre o microbioma. As acções em escolas e noutras 

instituições sobre questões gerais de saúde são parte integrante do programa da 

ADDIS.

ENQUADRAMENTO LEGAL

1. Iniciativa legislativa da DGS e determinações da OMS

A Lei 71 de 2013, aprovada na Assembleia da República sem nenhum voto contra, 

regulamenta a lei 45 de 2003 e acrescenta a legalização da Medicina Tradicional 

Chinesa àquela que já existia para seis outras TNC desde a Lei 45 de 2003: 

Fitoterapia, Homeopatia, Naturopatia, Osteopatia, Acupunctura e Quiroprática. Esse 

trabalho exige continuidade e aprofundamento.
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As portarias existentes regulamentam os conteúdos funcionais das várias áreas 

terapêuticas; regulamentam os procedimentos para obtenção da cédula profissional; 

definem ciclos de estudos com as A3Es; regulamentam as condições dos 

consultórios, os seguros profissionais, a formação. 

A OMS tem vindo a produzir diversos relatórios, guias de orientação, conferências e 

grupos de trabalho relacionados com a “MT&C – Medicina Tradicional & 

Complementar” – esta é a mais recente designação preconizada pela OMS para 

este sector.

O mais recente documento sobre estas matérias é a Estratégia da OMS para a 
Medicina Tradicional 2014-2023, resultante da auscultação de 129 países 

membros. Na declinação dos seus objetivos estratégicos fala-se “na liberdade de 

escolha do consumidor” (ponto 4.2, p.49), e na possibilidade de o consumidor poder 

escolher com conhecimento de causa (ponto 4.3, p.53) e de forma esclarecida 

(ponto 4.3.2.4, p.56).
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4 FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA

Três grandes áreas foram definidas: MEDICINA (Medicina Alopática, Medicina 

Natural e Vacinação), ALIMENTAÇÃO (Agricultura, Nutrição e Segurança alimentar) 

e AMBIENTE (Água, Ar e Geoambiental). Cada uma delas aglutina diversas 

facetas, de cujas preocupações facultaremos, a seu tempo, informação mais 

detalhada.

A poluição electromagnética, nanotecnológica e química são crimes contra a 

humanidade.

Quando foi demonstrada a segurança para a saúde de todos os humanos e do 

ecossistema em todo os recantos do Planeta, dos sistemas eletromagnéticos de 

comunicação (vulgo 1G até 5G) com intensidade crescente? Em Portugal já existem 

300 000 pessoas que sofrem declaradamente de hipersensibilidade 

electromagnética, mas todos sofremos consequências que poderão só ser visíveis 

mais tarde.

Quando foi que nós cidadãos decidimos avançar para um Futuro de integração de 

Chips e nanotecnologia no corpo humano, e até nos alimentos e medicamentos? 

Como ficar indiferente ao facto de existirem hoje milhares de moléculas artificiais que 

foram introduzidas primeiro nas indústrias e terminam disseminadas no planeta? 

Estão listadas centenas de moléculas de produção anual acima das 1000 toneladas 

(só na EU) identificadas cientificamente como metais pesados e perturbadores 

endócrinos. 

Em nenhum campo da engenharia se decide antes de analisar, testar, verificar e 

debater. Porque haveria de ser a Saúde Planetária uma excepção a essa 

metodologia?

Em diversos países se levantam responsáveis que demandam o uso do princípio de 

precaução, nomeadamente face ao colossal investimento em tecnologia 5G.

Como ficou explanado no texto de enquadramento, há paradigmas científicos e 

terapêuticos alternativos àquelas que a ciência oficializada adoptou no último século. 

Há países onde a tecnologia é usada em harmonia com as medicinas suaves que, 
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mais do que reconhecidas, são usadas por todos os sistemas de saúde, estatais e 

privados, com resultados estatísticos notáveis. (Suíça e Japão, por exemplo. 

Nalguns países a Oriente, as Medicinas Naturais fazem parte da vida das 

populações e integram os sistemas oficiais de saúde). 

Com a ajuda das medicinas suaves (menos dispendiosas!), uma visão integrada da 

tecnologia, da segurança e das tradições locais, a par de acções de despoluição, 

pode garantir um futuro sustentável e a soberania alimentar e medicinal de um Povo.

Uma Agenda integral de cuidados com o doente não pode excluir os aspectos 

culturais e ambientais. Ao mesmo tempo sabemos que a Saúde preventiva pode 

poupar milhões e que pode ser uma saída para o beco em que os orçamentos de 

Saúde se encontram hoje. 

A rede de pessoas e profissionais de saúde que a ADDIS articula propõe uma via de 

equilíbrio que tem em conta todos os conhecimentos actuais: da Medicina à 

tecnologia, da agricultura à alimentação, do ambiente ao equilíbrio corpo-mente, do 

nascimento à morte.

A vida é mais completa se pudermos ser actores dos nossos próprios processos 

pessoais, profissionais e de saúde. 

Mais importante ainda será percebermos que os nossos filhos vão puder recuperar a 

relação com a Natureza que os nossos avós viveram e que a tecnologia não tem de 

ser uma ameaça para que essa ambição legítima se materialize. Porque a Natureza 

já cá estava antes desta geração se convencer de que sabe tudo.

Segundo o documento Estratégia da OMS para a Medicina Tradicional 2014-
2023, existem no espaço europeu cerca de 160.000 profissionais de MT&C não 

médicos e 145.000 médicos que praticam MT&C.

CAMbrella é uma rede de investigação em Medicinas Complementares e 

Alternativas que estudou a situação destas medicinas na Europa entre 2010 e 2012 

e cujos resultados são consultáveis on line com bastante interesse.

Em Portugal há cerca de 80 associações no sector da saúde. A ADDIS assume e 
reforça o ponto de vista do utente.
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4.1 EIXOS ESTRATÉGICOS/DESAFIOS

As três grandes áreas de actuação da ADDIS que foram definidas obrigam à 

reflexão e à colocação de muitas perguntas.

4.1.1 Medicina

Todas as semanas surgem novas doenças raras e /ou auto-imunes. Os índices de 

cancro infantil e de autismo aumentam, a resistência aos antibióticos cresce, as 

alergias disparam, assim como a diabetes, ou a venda de antidepressivos e 

ansiolíticos.

Os alunos com necessidades educativas especiais são cada vez mais numerosos; a 

evolução dos orçamentos na área da saúde em Portugal são ilustrativos do seu 

estado geral; a poluição ambiental alcançou níveis muito graves e a sua relação com 

a saúde tornou-se óbvia; o impacto na natureza e nos seres vivos dos milhares de 

moléculas sintetizadas em laboratório postos a circular nos últimos 100 anos está à 

vista.

Os gastos em Saúde prevêem-se crescentes na medida em que todos os que 

entram no sistema se tornam “doentes” crónicos. 30% do orçamento de saúde da 

generalidade das pessoas é dedicado a uma doença- crónica.

O consumo de antidepressivos disparou em Portugal entre 2000 e 2017. Portugal é 

o quinto país da OCDE com maior consumo de antidepressivos, tendo mais do que 

triplicado o consumo no país entre 2000 e 2017. Portugal apresenta um consumo de 

104 doses diárias por mil pessoas, quando a média dos países da OCDE é de 63. 

Os gastos diretos das famílias em saúde cresceram em Portugal entre 2009 e 2017 

e já representavam 28% das despesas nacionais em saúde.
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Portugal tem uma das mais elevadas taxas de infeções hospitalares: quase o dobro 

dos restantes países analisados pela OCDE. A Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico refere que este problema contribui para o aumento da 

mortalidade e dos custos para os serviços de saúde. Portugal é também um dos 

países com mais casos de bactérias resistentes aos antibióticos9.

Onde está a informação sobre os carcinogéneos (as causas epigenéticas dos 

cancros)?

Os novos casos de cancro infantil aumentaram de 100 para 400 por ano nos últimos 

cinco anos. Foram notícia os 162 casos de sarampo em Portugal em 2018; contudo 

foram ignorados os novos 400 casos de cancro infantil no mesmo período!

Mais crianças com cancro, mais autismo, mais crianças com necessidades 

educativas especiais, mais hiperactividade, mais crianças com doenças raras e cada 

vez mais complexas. As estatísticas ajudam-nos claramente na evidência do 

aumento do número de crianças com DDAH (distúrbio do déficit de atenção / 

hiperactividade), e do aumento da utilização infantil de ansiolíticos e antidepressivos.

A morte súbita no berço não tem causas? O que se está a passar com a saúde 

infantil? Quais as causas e os factores de risco? Estão identificados? Como 

prevenir? Onde está o espaço de debate público sobre estas questões?

A vacinação é sempre um tema que gera desconforto. Quando alguém coloca 

questões sobre esta matéria, é catalogado pejorativamente como sendo “anti-

vacinas”. E aos que não querem reflectir sobre a questão e que consideram verdade 

absoluta o que lhes foi transmitido pelos médicos e pelos laboratórios, o que lhe 

poderíamos chamar?

Por que não se divulgam os estudos existentes que comparam a saúde das crianças 

vacinadas e das não vacinadas?

Porque se ignoram outras formas de imunização como o parto natural, a 

amamentação, a homeoprofilaxia, a imunização natural na relação com a natureza, a 

suplementação, etc?

Questionamos o modelo de vacinação vigente:

9 Informação em https://www.rtp.pt/noticias/pais/portugal-tem-uma-das-mais-elevadas-taxas-de-
infecoes-hospitalares_a1184158
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- O aumento brutal do número de vacinas administradas às crianças.

- O timing da sua administração: porquê tão cedo?

- A sua segurança. Basta ler as bulas (emitidas pelos interessados – conflito 

de interesses), para se poder questionar a sua segurança.

- Uma pergunta, entre outras, se impõe na área da segurança: porque se 

passou a administrar vacinas (tosse convulsa e tétano) às grávidas? Onde está o 

princípio da precaução, que foi vigente durante anos em relação a qualquer tipo de 

medicação?

A DGS adverte que crianças imuno-comprometidas (como o são, aliás, todos os 

recém-nascidos) não devem ser vacinadas. Quais os critérios para esta avaliação? 

Apenas a febre?

A nossa grande preocupação é encontrar as causas de todos estes problemas e 

propor soluções. Continuar no actual marasmo em relação às causas é continuar a 

agravar o problema da saúde infantil. O elefante nasceu na sala, continua a crescer, 

e continua a dizer-se que nada se passa!

A Medicina Alopática tornou-se imprescindível em todas as situações de urgência, 

tais como as reanimações, as situações de enfarte do miocárdio e de insuficiência 

cardíaca, o coma, a traumatologia e as infecções graves. Mas em todas as situações 

crónicas e evolutivas, a medicina convencional tem armas pouco eficazes, obrigando 

a medicamentos para toda a vida ou a tratamentos com contrapartidas pesadas. As 

Medicinas Naturais, por outro lado, têm demonstrado superior eficácia na resolução 

dessas patologias.

A ADDIS é uma fonte credível de informação sobre as diferentes formas de terapia 

conhecidas e pretende disponibilizar artigos científicos e dados sociais e estatísticos 

sobre as medicinas naturais e sobre a medicina alopática. A decisão informada 

depende do acesso ao conhecimento e da elevação dos níveis de consciência de 

todos os utentes.

A Saúde infantil é uma das suas prioridades essenciais face ao agravamento notório 

do seu estado geral nos últimos anos. A partir dessa preocupação, que envolve 

naturalmente pais, professores e profissionais de saúde, o debate sobre as 
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modalidades de vacinação em curso revela-se da maior importância e oportunidade. 

Os estudos do microbioma humano são nucleares nesse debate.

4.1.2 Alimentação

A qualidade e natureza das práticas agrícolas é o primeiro elemento definidor da 

qualidade da alimentação. Seguem-se os modos de conservação e distribuição: a 

distância geográfica e económica a que o consumidor se encontra do produtor é 

decisiva. As questões da segurança alimentar e da nutrição, a par da questão 

agrícola fazem parte do conjunto de preocupações da ADDIS.

A fertilidade da terra arável deve ser um valor inquestionável, assim como a aliança 

do valor utilitário da Natureza (produtivo) ao seu valor existencial (rede de vida e 

consciência, respeito pelos planos sagrados, visíveis e invisíveis, que a animam).

É possível operar a conversão e a adaptação da paisagem, a despoluição dos rios 

no interior, de lençóis de água subterrâneos e terras por processo biológicos e 

botânicos, e replantar as áreas florestais; é possível ocupar as aldeias e os solos 

abandonados; tomar a fertilidade da terra por guia de resultados e por objectivo; 

investigar o húmus e o microbioma humano; educar para a escolha individual em 

alimentação, com estratégias experienciais; informar sobre eventos de reconexão à 

vida local económica baseada em recursos naturais (agricultura, turismo, ecologia); 

informar sobre os perigos das moléculas sintéticas poluentes usadas em medicina e 

agricultura.

4.1.3 Ambiente

Não é novidade que muitos dos novos cancros infantis são do sistema nervoso-

central, em grande parte também (mas não só) devido à radiação EMF/EMR 

(telemóveis e antenas emissoras, tabletes, routers, smartmeters, etc.). Com a rede 

5G a radiação aumentará exponencialmente.

A OMS irá em breve publicar os resultados dum estudo conduzido em doze países 

pela Agência Internacional Para a Pesquisa do Cancro (IARC). A investigadora chefe 
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do estudo confiou ao jornal Daily Telegraph: "…concordo em geral com a ideia de se 

restringir o uso nas crianças …”.

As águas das diversas ETARs denunciam um uso progressivo de drogas 

recreativas, terapêuticas e de antidepressivos. A esterilidade e o desequilíbrio sexual 

aumentam, a vários níveis, na fauna do planeta, devido a disruptores endócrinos 

(mais de 1000: a pílula, os plásticos, os pesticidas e os herbicidas).

Aos disruptores e aos tóxicos, a poluição agrícola acrescenta organismos 

geneticamente modificados.

O reflexo de tudo isto nos rios é alarmante: estes tornaram-se esgotos a céu aberto, 

nos quais, para piorar tudo, as fábricas de celulose também descarregam.

Múltiplos programas têm sido desenvolvidos na área da geo-engenharia e estão a 

causar alterações climáticas localizadas graves. Por outro lado, estão a ser 

utilizados como arma de guerra em desrespeito pelo ambiente e pelas populações. 

O transhumanismo avança a passos largos com as "cidades inteligentes", a "internet 

das coisas" e a inteligência artificial, suportadas pela rede 5G (o 6G e o 7G já estão 

a ser preparados).

A obsessão com a imortalização do corpo e a transposição da consciência para um 

suporte eletrónico preparam a mistura de pensamento biológico com processadores, 

a redução ao contacto virtual com o outro, e a micro tirania. A psicose securitária e 

do controlo absoluto de toda a informação do mundo em tempo real e do curso de 

todas as coisas tornadas transparentes para todos, leva à despossessão de si, à 

disjunção total entre saber, ação e consciência, à erradicação do sensível e a uma 

desencarnação da vida, em total desprezo pelas consequências civilizacionais10. 

Sabemos que a chamada “evidência científica” depende do lobby farmacêutico e 

industrial. São abundantes os exemplos de manipulação de informação experimental 

por parte desses grupos de pressão. A par disto, muitos estudos que atribuem 

fundamento a medicinas naturais e terapias tradicionais são descreditados em 

campanhas concertadas de desinformação. Para além de um esforço redobrado 

para trabalhar com uma quase total ausência de financiamento, os cientistas 

independentes enfrentam escassez de espaço público de divulgação: nos media, 

10 Ver sobre o tema: Eric Sadin, La Silliconisation du monde. L’irrésistible expansion du 
libéralisme numérique, Paris: Éditions L’Échapée, 2016.
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porque dominados pelo poder político, em geral associado ao poder económico; nas 

revistas da especialidade porque dominadas pela lógica viciada das peer reviews e 

da publicidade. A ciência passou a ser propriedade exclusiva de alguns e o 

jornalismo de investigação na área da saúde praticamente não existe em Portugal. 

Por outro lado, a evidência clínica é ignorada, quando devia somar-se à evidência 

científica.

A ADDIS pretende informar sobre o estado do ar e da água no planeta e no país que 

habitamos, para acordar consciências e mobilizar vontade política.

O ar que respiramos e a água que ingerimos estão particularmente poluídos. Os rios, 

oceanos e lençóis freáticos estão saturados de metais pesados, de plástico, de 

antibióticos e pesticidas e de milhares de moléculas artificiais.

Para além do ar e da água, a ADDIS avalia e informa sobre questões de poluição 

electromagnética numa área de preocupações que designa por geo-ambiental. Por 

ser um assunto flagrantemente omisso no espaço de informação genérica, a ADDIS 

quer informar sobre a electrofisiologia do corpo humano e sobre a forma como ela é 

perturbada pela PEM; sobre os efeitos da intensidade e omnipresença da radiação 

não ionizante das redes de telecomunicações, sobre as consequências físicas e 

psíquicas da exposição continuada a altas frequências e sobre a perigosidade 

absoluta do 5G.

4.2 OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

A ADDIS pretende INFORMAR, EDUCAR E INTERVIR, tornando-se um recurso 

credível, de referência e com visibilidade na promoção, educação e literacia na 

saúde. Tem ainda como objetivos gerais:

 Promover e divulgar a saúde no seu conceito filosófico mais amplo e na 

ligação com todos os factores humanos, económicos, sociais e ambientais 

fundamentais à sua preservação.
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 Defender e proteger os direitos e garantias de acesso total dos seres 

humanos à qualidade de vida e ao bem-estar inerentes a uma vida plena.

 Proteger os interesses e direitos dos utentes de saúde (nomeadamente, a sua 

segurança): direito à informação, à liberdade de escolha, à recusa ou 

consentimento (incluindo a objecção de consciência), à reclamação e à 

decisão informada.

 Angariar causas, voluntários e sócios que mais tarde permitam informar, 

educar e também intervir na sociedade.

Ao atingir um mínimo de 3000 associados, a ADDIS terá reunido condições para 

representar todos os cidadãos preocupados com estas matérias junto da 

Direcção Geral de Saúde. A ADDIS deverá tornar-se cada vez mais presente na 

sociedade civil, desenvolvendo acções de formação, criando uma rede nacional de 

terapeutas e clínicas, divulgando documentos e notícias e intervindo, quando 

necessário, junto das instâncias legais, ou fazendo-se ouvir nos media em situações 

oportunas. No início de 2020 receberá notícia da sua divulgação pública.

4.2.1 Cinco palavras-chave para os próximos 5 anos

2020 - REUNIR
Pessoas, grupos, sinergias e meios técnicos e operativos

2021 - AGIR
Nos média, na justiça, nas escolas

2022 - SEDIMENTAR
Práticas, colaborações, intervenção

2023 - EXPANDIR
Estrutura nacional e conexões internacionais, círculos de acção, associados e 
parcerias

2024 - AFIRMAR
Presença incontornável, reconhecimento público e papel social



26

4.2.2 Objectivos e Iniciativas Transversais 

 Informar e educar através do site da ADDIS

 Informar e educar através de acções em escolas e noutras instituições

 Intervir publicamente em contextos de debate público das matérias em 
apreço: 

 colóquios e eventos afins
 meios de comunicação social

 Intervir junto de instâncias governativas 
 Direcção Geral de Saúde 
 outras julgadas pertinentes

 Intervir judicialmente quando julgado oportuno ou necessário.
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5 CONCLUSÃO

A ADDIS deve fazer-se ouvir através do seu site, das suas acções em escolas e 

noutras instituições, nos média e junto das instâncias legais.

O enquadramento legal, nacional, europeu e internacional, assim como uma 

intervenção juridicamente sustentada constituem a moldura da sua actuação. A 

constituição Portuguesa, as determinações da OMS, a carta de Ottawa, a 

Declaração Universal dos Direitos do Homem e a Declaração de Nuremberga são 

pontos de referência.

A bioética é um imperativo de consciência. Num mundo em que o pior do sistema 

económico dominante foi globalizado, desrespeitando a relação do Homem com as 

leis da Natureza e da Vida. O respeito por elas exige mudanças de paradigma que 

só a elevação dos níveis de conhecimento e de decisão consciente permitirá 

concretizar.

A ADDIS deverá desenvolver fóruns ciência e um plano estratégico para os quais já 

definiu prioridades imediatas e transversais: liberdade individual de escolha, saúde 

infantil, estilos de vida e toxicidade ambiental.

Em cinco anos, a ADDIS deverá ter-se tornado um emissor de informação, um 
transmissor de educação e um operador de intervenção considerado de 
referência na sua área pela isenção, objectividade e utilidade pública reconhecida 

às causas que o mobilizam e ao seu modo de agir (Valores).

Todas as formas de Medicina Natural se tornam facilmente transversais às 

diferentes áreas referidas, assim como às filosofias de vida, do ser humano, da 

cosmovisão e da cosmoética e por isso de entendimento espiritual e holístico do 

humano, o nível a partir do qual, todos os outros se posicionam. Defender e 

promover eficazmente a ausência de doença levar-nos-á da medicina à biopolítica: 

ou seja, ao desenho de uma nova vida, suportada na elevação dos níveis de 

Consciência.
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O caminho a percorrer é o da Medicina Integrativa, e deve ser sustentado em 

valores como a liberdade, a coerência, a autenticidade, a resiliência, o 

conhecimento, a independência e a humildade.

“Suba o primeiro degrau com fé. Não é necessário que veja toda a escada. 
Apenas dê o primeiro passo.”

Martin Luther King

Contamos com todos, contamos contigo!
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